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Batalhar pela fé que 
uma vez foi dada aos 
santos. — Judas 3

Deus requer dos 
Seus seguidores 
que eles discer-

nem entre o que é limpo 
e o imundo, entre o que 
é santo e o profano. Esta 
responsabilidade está 
claramente apresentada para todos nós, no 
Livro de Levítico.

Para termos um melhor entendimento 
do contexto de Levítico, devemos revisar 
os dois livros que o precedem. O Livro de 
Gênesis descreve a criação do mundo e da 
humanidade, e em alguns dos capítulos, 
focaliza  na vida de Abraão e de seus des-
cendentes. Foi com esta família que Deus 
escolheu estabelecer a Sua aliança, chaman-
do-os para representá-lo no mundo. O  
Livro de Êxodo descreve o livramento dos 
descendentes de Abraão do cativeiro no 
Egito e mostra os eventos no monte de 

Sinai—os trovões, relâmpa-
gos, o monte fumegando 
e a voz de Deus falando;  
também relata sobre  
Moisés subindo ao monte, 
onde Deus estabeleceu 
uma aliança entre Ele e  

os Filhos de Israel. 
O Livro de Levítico segue o de Êxodo e 

relata as instruções de como o povo deveria 
se aproximar de um Deus santo. Os primei-
ros sete capítulos relatam os detalhes de 
muitos dos diferentes tipos de ofertas que 
os Filhos de Israel tinha que trazer a Ele. 
Os capítulos de 8-10 falam do sacerdócio. 
Os capítulos de 11-15 dão detalhes sobre a 
distinção do que era limpo e imundo, do 
que era santo e profano. O capítulo 16 fo-
caliza no dia mais sagrado de todos, o Dia 
da Expiação. Os capítulos de 17-26 falam da 
santidade na vida diária, sobre a santidade 

Os Detalhes São Importantes!

De um sermão  
de Darrel Lee



o altar de ouro, pensando: “Que 
diferença faz de onde pegamos o 
nosso fogo?” Talvez, eles tenham 
usado incensários diferentes do 
que aqueles que haviam sido con-
sagrados para aquele propósito 
ou trouxeram o fogo no tempo 
errado.   

Qualquer que tenha sido a na-
tureza do fogo estranho que foi 
oferecido, os eventos que acontece-
ram naquele dia mostraram  

claramente que prestar atenção 
aos detalhes da Lei não era algo 
sem importância. Se Nadabe e 
Abiú pensaram que a diferença 
entre o santo e o profano não era 
importante, eles descobriram que 
aquilo era muito importante para 
Deus. Num piscar de olhos eles 
passaram para uma eternidade 
perdida! Todos aqueles que pre-
senciaram o que ocorreu naquele 
lugar também entenderam como 
aquilo era importante.

Deus ordenou que sempre ha-
verá uma diferença entre o limpo 
e o imundo,  entre o santo e o pro-
fano, entre aqueles que o servem 
e os que não o servem. Ele disse a 
Aarão que os Filhos de Israel deve-
ria “fazer diferença entre o santo 
e o profano e entre o imundo e o 
limpo, e para ensinar aos filhos de 
Israel todos os estatutos que o  
Senhor lhes tem falado pela mão 
de Moisés” (Levítico 10:10-11). 
Esta diferença é importante para 
Deus!

Durante o período das pragas, 
quando os Filhos de Israel estavam 
para ser liberto do cativeiro no
Egito, Deus colocou uma diferen-
ça entre os Filhos de Israel e os
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 no sacerdócio, dias santos, festas 
santas, óleo santo, pão santo, como 
lidar com o Nome sagrado de 
Deus e até mesmo sobre os anos 
sagrados—o ano Sabático e o ano do 
jubileu. 

O tabernáculo no deserto era 
chamado de tenda da congregação 
ou “tenda da reunião”, no idioma  
Hebraico. Os Filhos de Israel ti-
nham uma reunião marcada com 
Deus. Ele falou para eles onde e 
quando aquela reunião aconteceria. 
Em Levítico 9, lemos que: “E che-
gou-se toda a congregação, e se pôs 
perante o Senhor,” (versículo 5), e 
observaram como Aarão fez uma 
oferta pelo povo, de acordo com o 
que Deus havia ordenado. Então, 
lemos que: “e a glória do Senhor 
apareceu a todo o povo” (versículo 
23). Deus enviou um fogo que con-
sumiu a oferta e toda a congregação 
de Israel presenciou isto. Em respos-
ta, eles jubilaram e caíram sobre as 
suas faces diante de Deus. Com cer-
teza, Deus cumpriu com a Sua parte 
naquela reunião. O povo entendeu 
que compensa cumprir os detalhes 
da Lei que foi dada a Moisés no 
monte, porque quando eles obede-
ceram, Deus os abençoou. 

No capítulo 10, lemos sobre um 
evento que se contrasta distintamen-
te com o que aconteceu quando 
Aarão fez uma oferta, de acordo 
com as instruções de Deus. Os dois 
filhos de Aarão, Nadabe e Abiú, ofe-
receram um “fogo estranho” diante 
de Deus, e Deus mandou um fogo 
que os consumiu. 

Alguém pode questionar o que 
foi que eles fizeram de errado.  Não 
há menção da natureza exata do 
fogo estranho que eles ofereceram. 
É possível que eles tenham trazido 
incenso falso. Talvez eles tenham 
pensado: “Que diferença faz um 
incenso?” Entretanto, foi dado aos 
Filhos de Israel instruções de como 
lidar com o incenso e Deus foi bem 
específico sobre o modo de como 
aquilo deveria ser feito. Talvez,  
Nadabe e Abiú adquiriram o fogo 
de um lugar diferente que não era 

Egípcios. Quando veio a última 
praga, Deus deixou bem claro 
que se o povo não obedecesse o 
que Deus havia instruido, então o 
ancião de cada família morreria. 
E isto foi exatamente o que acon-
teceu. Mortes aconteceram em 
todo o Egito, mas não dentre os 
Filhos de Israel que obedeceram a 
Palavra de Deus. Deus estava dei-
xando bem claro que “o Senhor 
fez diferença entre os egípcios 

e os israelitas” (Êxodo 11:7).
Quando Moisés encontrou-se 

com Deus no monte, Deus lhe disse 
para dar uma mensagem a Israel: 
“Vós tendes visto o que fiz aos
egípcios, como vos levei sobre asas 
de águias, e vos trouxe a mim; Ago-
ra, pois, se diligentemente ouvirdes 
a minha voz, e guardardes o meu 
concerto, então sereis a minha pro-
priedade peculiar dentre todos os 
povos: porque toda a terra é minha. 
E vós me sereis um reino sacerdotal 
e o povo santo. Estas são as palavras 
que falarás aos filhos de Israel” 
(Êxodo 19:4-6). Aqui, a promessa 
foi ampliada: não somente Aarão e 
seus descendentes seriam sacerdo-
tes, mas toda a nação  representaria 
Deus para o mundo. 

Esta promessa não foi limitada 
aos Filhos de Israel no tempo do
Velho Testamento. No Novo
Testamento, os escritos de Pedro 
revelam que a promessa de Deus é 
válida para mim e para você hoje. 
Pedro escreveu: “Mas vós sois a 
geração eleita, o sacerdócio real, a 
nação santa, o povo adquirido”  
(1 Pedro 2:9). O apóstolo prossegue 
dizendo que nós somos chamados 
para anunciar as virtudes de Deus. 

Deus ordenou que sempre  
haverá uma diferença entre  
o limpo e o imundo.
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Wesley ensinou que santidade 
não era somente uma experiên-
cia instantânea, mas também um 
modo de vida.

Somos chamados para discernir 
entre o que é limpo e o que é imun-
do, entre o que é santo e o que é 
profano. 

Em alguns aspectos, é fácil ser 
um Cristão aqui nos Estados Uni-
dos. Em outras partes do mundo, 
os crentes sofrem perseguições 
severas—eles pagam um preço alto 
para declararem abertamente que 
são Cristãos. Como não enfrenta-
mos este tipo de oposição aqui nos 
Estados Unidos, é muito fácil alegar 
ser um Cristão. Na nossa sociedade, 
Satanás tem sucedido em obscure-
cer a realidade entre o que é servir 
a Deus e não servir a Deus, entre 
o que é santo e o profano, entre o 
que é limpo e o que é imundo. En-
tretanto, para Deus, faz diferença a 
maneira de como nós vivemos! 

Nossas raízes e, de fato, as raízes 
de muitas das denominações reli-
giosas Americanas, são baseadas 
na visão Wesleyana de uma santifi-
cação completa. John Wesley viveu 
de 1703 a 1791, durante a época 
em que a nossa nação foi fundada 
e a Declaração da Independência e 
a Constituição dos Estados Unidos 
foram escritas. Houve um grande 
avivamento nos Estados Unidos 
durante aquela época, e nossas leis 
foram significativamente moldadas 
pela influência dos ensinamentos 
Bíblicos, sob a direção dos líderes 
governamentais que lideravam a 
nossa nação. 

Wesley ensinou que santidade 
não era somente uma experiência 
instantânea, mas também um modo 
de vida. Ele é reconhecido por ter 
fundado a Igreja Metodista e ele 
enfatizou a necessidade de que os 
metodistas deveriam se diferenciar 
pelo fato de serem Cristãos, atra-
vés da abstinência de coisas como 
vestimenta ostentosa, jogos de azar, 
dança, maquiagem e uso de jóias. 
Ele citou 1 Pedro 3 e 1 Timóteo 2, 
assim como outras passagens no 
Velho e no Novo Testamento, para 
demonstrar a diferença entre o 
caminho da santidade e o da carna-
lidade. 

Os indivíduos salvos e santifi-
cados que formavam o corpo da 
liderança inicial do movimento 
Pentecostal do século vinte, que foi 
inciado em Los Angeles, California, 
Estados Unidos, em 1906, tiveram 
uma grande influência Wesleyana. 
Dentre aqueles líderes, estava a Sra. 
Florence Crawford, que veio para 
Portland com o Evangelho da Chu-
va Serôdia e estabeleceu a organiza-
ção da Fé Apostólica aqui, no ano 
de 1907.

É importante aprender com a 
história. Temos ouvido dizer que 
aqueles que não aprendem com os 
erros do passado estão condenados 
a repetí-los no futuro. Por décadas, 
os sucessores de Wesley se man-
tiveram firmes nos altos padrões 
ensinados pelo seu fundador, assim 
como também, todo o movimento 
de santidade. Entretanto, com o 
tempo, os líderes das igrejas come-
çaram a oferecer o que era visto 
como “concessões pequenas” para 
apaziguar as objeções de alguns. À 
primeira vista, aquelas concessões 
poderiam parecer insignificantes, 
mas com o tempo, veio a corrosão 
de praticamente todo padrão de 
modéstia, ao ponto de que os mem-
bros daquelas igrejas se tornaram 

mais parecidos com os do mundo. 
Igrejas reconhecidas como igrejas 
que pregavam e praticavam a san-
tidade no passado se tornaram em 
igrejas que seriam irreconhecíveis 
aos olhos de seus fundadores. 

Podemos aprender com a histó-
ria! Podemos aprender que  
consagrações precisam ser manti-
das. Podemos aprender que quando  
sentimos a presença do Espírito de 

Deus em uma reunião, há uma ra-
zão pela qual sentimos aquilo. Po-
demos aprender que, se queremos 
a benção de Deus, nós precisamos 
pagar o preço integral. Podemos 
aprender, através do exemplo de 
Nadabe e Abiú, que os detalhes 
fazem a diferença. Aqueles filhos 
de Aarão podem ter pensado:  
“Incenso é incenso e incensário é 
incensário. Por que devemos fazer 
da mesma maneira que o nosso pai 
fez?” Eles optaram por não segui-
rem os mesmos padrões de Aarão e 
podemos ver as consequências dos 
seus atos.

Hoje, podemos escolher em ver 
a necessidade de santidade com 
uma visão completamente dife-
rente da de Wesley. Nós podemos 
rejeitá-la completamente ou então, 
simplesmente amenizá-la um pouco 
e não sermos tão sérios sobre isto. 
Que Deus nos ajude a não agirmos 
desta maneira! Que Deus nos ajude 
a entender que os detalhes são im-
portantes! Desejo que as próximas 
gerações, se Jesus não voltar antes, 
sintam o que eu senti quando entrei 
pela primeira vez numa reunião da 
Fé Apostólica. Eu não sabia o preço 
que havia sido pago para que o 
Espírito de Deus pudesse se  

manifestar naquela reunião. Eu 
ainda não sei que consagrações 
foram feitas por aqueles que se 
sentaram ali. Mas, me lembro 
bem do que senti e eu sei o que 
sinto nestes encontros ainda hoje. 
E sei que a presença do Espírito 
de Deus vem com um preço.

Podemos ler a história e obser-
var o que acontece quando uma 
organização ou um indivíduo diz: 
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Se queremos a benção de Deus, 
precisamos concertar as nossas 
vidas para que possamos  
receber a benção. 

“Vamos amenizar a nossa visão 
sobre o que é uma vida de santida-
de.” Vamos determinar enfatizar 
a santidade! Vamos determinar 
que iremos prestar atenção aos 
detalhes. Se queremos a benção 
de Deus, precisamos concertar as 
nossas vidas para que possamos 
receber a benção. 

Deus deixa bem claro, em ou-
tros exemplos Bíblicos, sobre a 
necessidade da diferenciação entre 
o santo e o profano. Por exemplo, 

a palavra do Senhor veio ao Profe-
ta Ezequiel, dizendo: “Os seus sa-
cerdotes transgridem a minha lei, e 
profanam as minhas cousas santas; 
entre o santo e o profano não fa-
zem diferença, nem discernem o 
impuro do puro; e de meus sába-
dos escondem os seus olhos, e as-
sim sou profanado no meio deles” 
(Ezequiel 22:26). Aqueles sacerdo-
tes talvez tenham pensado: “Qual 
a diferença que faz guardar o sába-
do? O sábado é somente mais um 
dia dentre sete.” Entretanto, era 
importante para Deus! Talvez eles 
tenham considerado aquilo como 
apenas um detalhe pequeno, mas é 
importante honrar a Deus.  

Hoje, nós vemos o Dia do
Senhor sendo profanado. Quando 
o nosso país foi fundado, os ensi-
namentos Cristãos nos proporcio-
naram uma direção em que era 
proibido comprar e vender no Dia 
do Senhor. O que aconteceu atra-
vés do tempo? Em algum ponto na 
história, as pessoas disseram: “Que 

diferença que isso faz?” Entretanto, 
é importante para Deus que preste-
mos atenção aos detalhes!

Quando nos ajoelhamos, o
Espírito de Deus é fiel para falar 
aos nossos corações e para nos 
alertar sobre certas tendências que 
temos ou sobre áreas das nossas vi-
das onde temos negligenciado. Não 
há espaço para negociações nestes 
pontos. Precisamos entregar essas 
coisas para Deus! Ele nos criou; 
pertencemos a Ele; Ele nos redimiu 

e Ele tem o direito de nos mostrar 
os detalhes nas nossas vidas que 
Ele quer que concertemos. 

Talvez, os Israelitas não tenham 
compreendido completamente so-
bre as ofertas que foram instruidas 
para eles fazerem—as ofertas de ho-
locaustos, as ofertas pelos pecados,  
as ofertas pelas transgressões, as 
ofertas de consagração. Entretanto, 
toda vez que eles vinham fazer uma 
oferta, eles eram lembrados de que 
havia uma maneira apropriada de 
se aproximar de Deus e uma ma-
neira inapropriada de se aproximar 
de Deus. Eles tinham que ter isto 
nas suas mentes e corações, para 
utilizarem a maneira correta, exa-
tamente de acordo com o que foi 
estabelecido por Deus. A punição 
por não utilizar a maneira correta 
era severa e imediata. 

Hoje, a punição por não seguir 
a Deus nem sempre é imediata e, à 
curto prazo, é raramente severa. Se 
nos achegarmos a Deus em oração 
e o Senhor trouxer algo em nossa 

mente, podemos dizer: “Bem, não 
tenho muita certeza a respeito dis-
so, Senhor.” Podemos acabar de 
orar e seguir no nosso caminho 
com a expectativa de que pode-
mos voltar mais tarde ao Senhor, 
para lidar com o problema depois. 
Entretanto, isto pode ou não acon-
tecer, então, não devemos protelar 
em fazer a consagração. Não deve-
mos pensar que isto não é impor-
tante. Faça-a! Ficaremos felizes por 
ter feito a consagração pois, agindo 
desta forma, a benção do Senhor 
virá sobre nós.

Sabemos o que Deus requer 
de nós. Há uma diferença entre o 
santo e o profano e em breve todos 
verão essa diferença. O trompete 
soará e os mortos ressuscitarão 
incorruptíveis. Aqueles que têm vi-
vido para Deus de todo o coração, 
alma, mente e força, serão arreba-
tados desse mundo. Assim, todo 
o mundo saberá quem não con-
seguiu e quem conseguiu atingir 
o objetivo. Queremos fazer parte 
daqueles que chegaram lá!

Tanto faz se o poder de Deus 
descer sobre nós quando estiver-
mos congregando juntos para lou-
var a Deus ou se o Espírito de Deus 
nos encontrar individualmente, 
Deus estará conosco quando atin-
girmos os Seus requisitos. Vamos 
fazer um propósito de sermos cui-
dadosos em observar os detalhes, 
para que possamos manter uma 
distinção clara entre o santo e o 
profano. Assim, quando nos ajoe-
lharmos e nos rendermos a Deus, 
poderemos ter a certeza de que o 
Seu Espírito testificará em nossos 
corações que Ele ouviu a nossa ora-
ção e aceitou o nosso sacrifício. 

Darrel Lee é Superintendente  
Geral da organização da Fé Apostólica 
e pastor da sede da igreja na cidade de
Portland, Oregon, Estados Unidos.
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SOU GRATO pelo 
dia 10 de agosto de 
1990. O Senhor to-
cou o meu coração 
e me salvou, durante 
um acampamento de 
jovens, em Mayfield 
Lake, Washington, 
Estados Unidos. Sou 
muito grato pela fi-
delidade do Senhor 
na minha vida por 
todos esses anos. 

O sermão desta 
manhã falou sobre a 
santificação e como 
você pode se deparar 
com grandes obstá-
culos, mas que Deus 
pode ir a sua frente. 
Eu havia colocado 
de lado o assunto da 
santificação, porque 
eu não queria lidar 
com isto do jeito que 
eu sabia que deveria. 
Mas, sou tão grato 
que, próximo do 
final do ano passado, 
o Senhor começou 
a me mostrar a ne-
cessidade da santifi-
cação. Eu estava um 
pouco nervoso em 
buscá-la, pois não 
sabia o que acontece-
ria. Eu simplesmente 
tentei preparar o 
meu coração e pedi 
ao Senhor para me 
mostrar o caminho 
certo. Então, no 
dia 20 de fevereiro, 
enquanto eu dirigia 
numa estrada, o  
Senhor encheu o 
meu carro com a Sua 
glória e santificou 
toda a minha alma. 
Completamente! Eu 
quero agradecer ao 
Senhor. Ele tem sido 
tão bom para mim 

e eu quero lhe dar 
todo o louvor.  
– Rob Moen

SOU TÃO grata por 
Jesus me amar. Ape-
sar de ter tido pais 
muito bons, eles não 
eram Cristãos. Eles 
cuidaram de mim, 
me deram amor e 
me ensinaram a ser 
uma pessoa respon-
sável e trabalhadora, 
mas eles não conhe-
ciam Jesus.

Quando eu tinha 
dezessete anos, Deus 
trouxe na minha 
vida uma colega de 
classe—uma amiga, 
com quem eu almo-
çava todos os dias. 
Ela havia sido salva 
recentemente e ela 
começou a me falar 
sobre Jesus. Minha 
família ia a igreja no 
Natal e na Páscoa 
e eu me interessava 
sobre as coisas de 
Deus, mas eu não 
sabia muito a res-
peito daquelas. Ela 
compartilhou comi-
go sobre o nascer 
de novo. Eu jamais 
havia ouvido as 
palavras “nascer de 
novo” e eu não sabia 
o que aquilo signifi-
cava. Ela continuou 
a conversar comigo 
e eu realmente que-
ria ter aquilo que ela 
havia compartilhado 
comigo, então, num 
dia, durante a hora 
do almoço, ela me 
disse: “Vamos orar.” 
Fomos para um lu-
gar ao lado da  

quadra de espor-
tes, nos ajoelhamos 
numa calçada perto 
de um gramado 
que estava cheio de 
ervas daninhas e eu 
convidei Jesus ao 
meu coração.

Aquele passo 
que tomei foi o iní-
cio de uma jornada 
maravilhosa. Deus 
tem estado comigo e 
me abençoado. Ele 
tem estado comigo 
através de vários 
momentos difíceis 
na minha vida, mes-
mo que tenha sido 
um caso de doença 
na minha família, 
problemas ou o que 
seja, Ele tem sempre 
estado presente e 
pronto a me ajudar.

Sou grato pelo 
fato de que há dez 
anos atrás Ele me 
deu um marido ma-
ravilhoso e vivemos 
muito felizes juntos. 
Sou abençoada. Pos-
so dizer, com certe-
za, que não importa 
se você tem dezes-
sete anos ou vinte 
e cinco ou a minha 
idade—eu acabei de 
me aposentar há três 
meses—Deus está 
presente. Ele tem 
sido um amigo tão 
maravilhoso, tanto 
nos tempos difíceis 
assim como nos tem-
pos bons.

Hoje em dia, oro 
para que a minha 
vida seja um teste-
munho de encora-
jamento na vida de 
alguém que não teve 
a oportunidade de 

ter crescido num lar 
Cristão ou de saber 
que Jesus o ama.
– Ginny Friesen

GOSTARIA de lou-
var a Deus pelo Seu 
amor por mim. Ape-
sar de ter crescido 
numa boa família 
Cristã e ter sido en-
sinado a andar no 
bom caminho, só 
fui entregar a mi-
nha vida ao Senhor 
quando eu já estava 
nos últimos anos da 
minha adolescência. 
Sou grato pelo Seu 
amor—por Ele ter to-
cado o meu coração 
e me ajudado a orar 
naquele dia. Isto foi 
há muitos anos atrás, 
mas Ele ainda está 
comigo. 

Neste ano que 
passou, muitas coi-
sas aconteceram na 
minha vida. Des-
cobri que eu tinha 
câncer. Isto foi uma 
surpresa para mim; 
eu não esperava que 
algo deste tipo fosse 
acontecer na minha 
vida. Entretanto, 
Deus me ajudou a 
compreender que 
tudo aquilo que vem 
ao nosso encontro 
é algo que Ele
permite. 

Apesar de ter fei-
to todo o tratamento 
que o médico espe-
cialista havia me re-
comendado, quando 
finalizei o mesmo, 
os médicos me disse-
ram que o tratamen-
to não havia surtido 

efeito. Em junho do 
ano passado, eles me 
disseram que eu te-
ria somente uns três 
meses para viver. 
Então, em julho, eu 
fui ao reunião anual 
do acampamento e 
pedi que orassem 
por mim. Sou grato 
a Deus por todos 
aqueles que oraram 
por mim. Agradeço 
a Deus pelo poder 
das suas orações, 
pois Ele respondeu!

Os médicos me 
disseram que eu te-
ria que ter uma die-
ta de líquidos para 
o resto da minha 
vida, mas por volta 
de agosto do ano 
passado, eu comecei 
a ingerir alimento 
sólido. Quando che-
gou novembro, eu já 
estava comendo ali-
mentos sólidos por 
dois meses e o médi-
co estava realmente 
surpreso. Eu lhe 
pedi que verificasse 
o que havia aconteci-
do no meu organis-
mo. Então, no final 
de novembro, eles 
fizeram alguns exa-
mes e tiraram algu-
mas radiografias. 
No início de  
dezembro fui vê-lo  
e ele disse: “Sabe, 
tudo o que restou 
daquele câncer é só 
uma pequena cica-
triz!” Eu agradeço a 
Deus por Ele ainda 
responder orações! 
Eu louvo ao Senhor 
pelo Seu amor e 
misericórdia para 
mim. – Roy Buss

EVIDÊNCIA 
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Uma Declaração da Doutrina 
Bíblica professada e ensinada 
pela Igreja da Fé Apostólica:

Nós pregamos o nascimento de Cristo,  o batis-
mo, ensinamentos, crucificação, ressurreição, 
ascensão, segunda-vinda, reino milenário, julga-
mento do Trono Branco e o novo céu e a nova 
terra quando Ele colocará todos os inimigos sob 
os Seus pés e os remidos reinarão com Ele por 
toda a eternidade. 

Cremos na divina inspiração da Bíblia, e 
endossamos todos os ensinamentos contidos 
nela. A seguir está o resumo de nossas doutrinas 
básicas.

A Divina Trindade consiste de três Pessoas: 
Deus o Pai, Jesus Cristo o Filho, e o Espírito 
Santo, perfeitamente unidos como um. Mateus 
3:16,17; 1 João 5:7.

O Arrependimento é uma contrição divina 
que leva a renúncia de todo o pecado. Isaías 
55:7; Mateus 4:17. 

A Justificação (ou salvação) é um ato da gra-
ça de Deus através do qual recebemos o perdão 
pelos pecados e nos colocamos diante de Deus 
como se nunca houvéssemos pecado. Romanos 
5:1; 2 Coríntios 5:17.

A Santificação Plena, o ato da graça de 
Deus por meio do qual somos feitos santos, é o 
segundo e definitivo trabalho subseqüente ao da 
justificação. João 17:15-21; Hebreus 13:12.

O Batismo do Espírito Santo é o revesti-
mento de poder por meio da vida santificada, e 
é evidenciado pelo falar em línguas conforme o 
Espírito concede. João 14:16,17,26; Atos 1:5-8; 
2:1-4.

A Cura Divina  de enfermidades é propor-
cionada através da expiação. Tiago 5:14-16; 1 
Pedro 2:24.

A Segunda Vinda de Jesus será tanto literal 
como visível assim como Ele ascendeu (Atos 1:9-
11) e consistirá de duas aparições. Na primeira, 
Ele virá para arrebatar a Sua Noiva que O aguar-
da. Mateus 24:40-44; 1 Tessalonicenses 4:15-17. 
Na segunda, Ele vem executar o julgamento 
sobre os incrédulos. 2 Tessalonicenses 1:7-10; 
Judas 14,15.

A Tribulação ocorrerá entre a vinda de 
Cristo para a Sua Noiva e o Seu retorno para 
julgamento. Isaías 26:20,21; Apocalipse 9 e 16.

O Reino Milenar de Cristo é de 1000 anos 
de reinado de paz de Jesus na terra. Isaías 11 e 
35; Apocalipse 20:1-6. 

O Julgamento do Grande Trono Branco é o 
julgamento final quando todos os mortos esta-
rão diante de Deus. Apocalipse 20:11-15

O Novo Céu e a Nova Terra substituirão o 
presente céu e terra, que serão destruídos de-
pois do Julgamento do Grande Trono Branco.  
2 Pedro 3:12, 13; Apocalipse 21:1-3. 

O Céu Eterno e o Inferno Eterno são luga-
res reais de destino final e eterno. Mateus 25:41-
46; Lucas 16:22-28.

O Casamento é para toda a Vida, uma 
instituição santa que é uma união realizada 
diante de Deus, não dando a nenhum cônjuge o 
direito de se casar novamente enquanto o pri-
meiro companheiro ainda vive. Marcos 10:6-12; 
Romanos 7:1-3.

A Restituição é necessária, onde os erros 
cometidos contra outros são corrigidos. Ezequiel 
33:15; Mateus 5:23,24.

O Batismo nas Águas é realizado por imer-
são “em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo” Mateus 3:16; 28:19.

A Ceia do Senhor é uma instituição ordena-
da por Jesus através da qual relembramos Sua 
morte até que Ele retorne. Mateus 26:26-29; 1 
Coríntios 11:23,26.

 O Lava-pés é praticado de acordo com o 
exemplo e o mandamento que Jesus deu. João 
13:14,15.

 
Antes destas revistas serem enviadas, oramos sobre 
elas pedindo por cura dos enfermos e por salvação de 
almas.

 
Você pode obter informações adicionais 

sobre estas doutrinas e aprender sobre nossas 
publicações em línguas estrangeiras escrevendo 
para o Apostolic Faith Church 6615 SE 52nd 
Avenue, Portland, Oregon 97206, U.S.A ou 
visitando nossa página na internet:  
www.apostolicfaith.org.

“Mas, como 
é santo aquele 

que vos
chamou, sede 
vós também 

santos em toda 
a vossa maneira 

de viver;
Porquanto

escrito está: 
Sede santos, 
porque eu  
sou santo.”
— 1 Pedro 1:15-16


